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U m repos i tór io de recordações 
de v iagens , dadas e m pequenos 
capí tulos , com anotações fug i ­
dias e breves, m a s impressivas, 
em es t i lo c l a ro e s imples , onde 
se des t acam observações g r ac io ­
sas, de f ino hiumorismo, po r v e • 
zes c int i lantes , tal é, em resu­
mo, o l i v r o que o jornal is ta Luís 
T e i x e i r a putoJicou. Londres , A t e ­
nas, Par is , Gibra l t a r , Ber l im, 
Nápoles , Veneza., etc., etc., são 
evocadas de fo rma a t r aen te , 
c o m descri t ivos que seduzem e 
c o m saudade que se compreen ­
de. H a m b u r g o , por exemplo , 
apa rece -nos enfe i t i çan te e pe r ­
turbante, duma m a n e i r a nova 
que não conhec iamos , tão longe 
es t ávamos de a supor de « b e l e ­
za avas sa l ado ra» . 

Possuem um encanto d igno de 
sa l ien tar -se as no t a s que ao 
au tor m e r e c e m alguns episódios 
amorosos , descri tos n a justa 
m e d i d a desses fugazes instantes 
das v iagens , p lenos duma ternu­
ra ingénua, m a s v i v a , que não 
vo l ta rá a repetir->se... E', pois, 
u m l iv ro de a g r a d á v e l leitura 
este Categoria Literária das Ci­
dades. 

J. S. L. 

Camões e Garrett 

Macio ÇoHtfiUces Via-
na - âdtção da Hw. 
educação Hacionat, 

Depois de MdoS, Camões e 
Garrett deixaram-tme a impres­
são nitMla de que o autor , sem 
dúvida , foi infel iz na maneira 
c o m o dir igiu os seus estudos. 
Julguei que encont ra r ia o t ema 
t r a t ado com carac ter cr i t ico, 
c o m in tu ição psicológica, quan­
d o aifúnal ressalta, p r inc ipa l ­
m e n t e n o estudo sobre Garre t t , 
•uma grande faOta d e opin ião 
p rópr ia , de pa rece r individual . 
D e s a g r a d a - m e sens ive lmente o 
cons tante uso de citações com 
que M á r i o V i a n a enche o seu 
t raba lho , o quafl deste m o d o 

pendia compJiieuamleniQe o v a l o r 
c o m o obra dé mér i to , dando-nos 
a impressão que o autor ape­
nas desenvolve apreciações fe i ­
tas por out rem, sem outro ponto 
de vista que não seja o de re la ­
tar e resumir. 

O fac to de M á r i o Viana se 
de ixar induzir mais po r crit icas 
j á fei tas à f igura l i terár ia de 
A lme ida G a r r e t t d o que peCa 
leitura e inf luência da sua p r ó ­
pr ia obra, rouba cons iderave l ­
m e n t e o mér i to a o seu l ivro 
c o m o obra r e l t r l t a m e n t e pes­

soal. O t e m p e r a m e n t o de G a r ­
rett, che io d e contradições , nem 
sempre capaz de equ!íibrar-se 
com a sua mentaíllidade luc lda- v 

m e n t e i luminada pe lo génio , é 
sens ive lmente pre jud icado pelo 
processo s&steinatizador e r íg ido 
com que o autor o estuda. 

Is to sem focar os pontos de 
vista em que discordo de M á r i o 
Viana , p r inc ipa lmente na ap re ­
c iação que êle faz d o D r a m a 
Fre i Luiz de Sousa que consirierx) 
r e m a t a n d o com « c h a v e de pa­
pe l ão» , cujo desfecho ju lgo um 
fracasso de Gar r e t t apos to e m 
beleza, em natura l idade e l óg i ­
ca às admi ráve i s passagens an­
teriores. H á aspectos na perso­
nal idade de Gar re t t t am Interes­
santes, tam pouco focados ainda 
que, sobre o h o m e m que ma i s 
revolucionou a l i tera tura por tu­
guesa, n ã o fafiSa ensejo palna 
uma obra vasta, profunda e res -
itlTiiitamente pessoal . D e resto, 
apesar da modés t ia do t rabalho, 
deste ser incomple to e superf i ­
cial, o seu esforço deve ser ap re ­
c iado e agradec ido , j^-taiclpál-
mente pe lo sentido com que foi 
escri to. T i p o d e letra absoluta­
m e n t e diiidáftico, c&areza de e x ­
pressão feita de molde a ser 
compreend ido por pessoas de 
pouca cultura, a sua obra é um 
auxil iar para quem não possa 
dedicar-se a um estudo profun­
d o da l i teratura portuguesa. 

Sobre Camões, ta lvez porque o 
assunto se torna mais á r ido e 
mui to mais dif íc i l e porque 
mu i to se t enha d i to o suposto 
sobre o nosso épico, do séc. X V I , 
o esforço do sr. V i a n a deve ser 
go rado em pa r t e porque o vul ­
g o se não prende t am fáciilinein-
te c o m um assunto de tal modo 
Ingrato . 

Estes dois l ivros que li, apesar 
de m e de ixarem a sensação de 
que mui to havia ainda que d l -
zr, d e r a m - m e a ag radáve l cer­
teza de que há a inda quem p o -
rtha toda a sua boa v o n t a d e a 
favor duma causa justa e nobre 
—a instrução do povo. 

M A R I A Á U R E A 

A m o s t r a » s e m 

v a l o r . . . 

-Atnécico de Casico, 
com cana de Octávio 
Sécaio. 

Amostras... Sem Valor, b ro ­
chura de pouco mais de um 
cen to de páginas , é uma estreia 
em que o autor , numa l ingua ­
g e m quási sempre irónica, obser­
va e cr i t ica a v ida , os seus m a ­
les, as suas hipocris ias e as suas 
misérias . 

São estas observações l igeiras , 
quási sempre superf ic ia is , dan­
d o a impressão de se rem fei tas 
a correr , pecando po r falta de 
subtileza, e m b o r a a l g u m a s se jam 
ve rdade i ramente or ig inais e jus­
tas. 

A m é r i c o de Cas t ro pôs, no seu 
p r ime i ro t raba lho l i te rár io , to ­
da a moc idade que conserva -
despei to dos cabelos brancos, e 
toda a angúst ia se vêr e n ­
velhecer sent indo-se j o v e m . 

Am.ostr\as... Sem Valor está 
luxuosamente apresentada , com 
uma disposição g rá f ica moder­
na, que, nos diálogois. a f ina l , 
leva a ccmtfuisões d e le i tura e 
o r ig ina erros de in terpre tação . 

A 

A R T E 

Está a organizar -se em Lisboa 

o 1/ Certamen de Arte Moderna, 

cuja rea l ização deve efectuar-se 

na segunda quinzena deste mês. 

T r a t a - s e duma exposição de p in ­

tura, escultura, arquiitectura, d e ­

senho e l ivros, que deve durar de 

dez a quinze diais, duran te os 

quais se rea l izarão palestras por 

gente nova e conce r to de músi­

ca moderna . 

Os seus organizadores , no nú­

m e r o dos quais se encon t r am 

a lguns dos nomes que co labo­

r a m e m «Sol Nascen te» , con tam 

com algumas valiosas adesões e 


